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Conectando as Américas pelo Turismo Sustentável
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A. ANTECEDENTES  
Viagem e turismo é um setor que coletivamente contribui com quase 10% do PIB mundial e um em 11 de todos os empregos do planeta. Mais de um bilhão de pessoas cruzam as fronteiras internacionais todo ano, cifra que deverá alcançar 1,8 bilhão em 2030, enquanto ao mesmo tempo outros bilhões viajam dentro de seus países.
/ Além do mais, o setor transformou-se em um dos mais poderosos e dinâmicos motores da economia mundial, com capacidade de manter ou transformar as fortunas dos países ao gerar empregos, renda e câmbio. 
Nas Américas, o faturamento do turismo internacional alcançou a cifra de US$ 313,2 bilhões em 2016 – mais de um quarto do faturamento do turismo mundial. As Américas e suas sub-regiões possuem uma gama de destinos turísticos que vão de maduros a emergentes, todos os quais reconhecem o impacto econômico que o setor pode ter, bem como o papel importante que o turismo sustentável pode desempenhar no desenvolvimento em geral. 
Para as Américas como um todo a contribuição total das viagens e do turismo para o PIB foi de 8,5% em 2016, enquanto para destinos emergentes como a Guiana, onde se realizará o Vigésimo Quarto Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, a contribuição total do setor para o PIB foi de 7,3%.
 Embora o crescimento do número de viajantes para as Américas continue forte e tenha ficado acima da média mundial em 2014 e 2015, as viagens intra-Américas não parecem apresentar o mesmo desempenho. A América do Norte, especialmente os EUA e o Canadá, continuam sendo os principais mercados de origem para o turismo no Caribe; no entanto, as viagens entre a América do Sul e o Caribe e entre as Américas do Sul e Central apresentam grandes oportunidades de expansão para o turismo dentro das Américas.
É contra esse pano de fundo que se concebeu o tema para o Vigésimo Quarto Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo - Conectando as Américas pelo Turismo Sustentável. A televisão, o cinema e outros meios despertaram o interesse por novos destinos mostrando imagens atraentes e empolgantes desses lugares. O tema salienta a importância e a vontade de aproveitar melhor as oportunidades para a região se conectar mediante a promoção de viagens e turismo com campanhas publicitárias bem-financiadas e o uso dos canais da internet e mídias sociais. Se turismo é descrito como as atividades de pessoas que estão viajando para lugares fora de seu ambiente usual ou neles permanecendo por até um ano consecutivo para fins de lazer, negócios e outros propósitos
, então se ressalta um movimento de pessoas (de um país para outro, de uma região para outra, de uma parte de uma região para outras partes dela). A ideia do tema é, portanto, utilizar esse movimento para melhorar a conexão das pessoas, negócios, comunidades e experiências nas Américas.  Em tudo isso, o setor privado, por meio de suas inúmeras empresas, desempenha um papel crucial na cadeia de valor global do setor de turismo ao conectar negócios na produção de produtos e serviços de turismo.
O tema também enfatiza que o tipo de turismo que se deveria buscar para conectar as Américas seria aquele sustentável no sentido de empregar práticas sustentáveis e assegurar que os elementos da sustentabilidade – econômicos, sociais, culturais e ambientais – sejam totalmente respeitados. Esse turismo deve maximizar os benefícios para o ambiente e minimizar os impactos negativos (considerações ambientais); maximizar os benefícios para as comunidades, visitantes e o patrimônio cultural, e minimizar os impactos negativos (considerações sociais e culturais); maximizar os benefícios econômicos para a comunidade receptora e minimizar os impactos negativos (considerações econômicas).  
B. TEMAS PROPOSTOS PARA DISCUSSÃO 
A sustentabilidade tem sido o fio conector dos temas e subtemas dos últimos cinco Congressos Interamericanos de Turismo. O Vigésimo Quarto Congresso seguirá essa tendência ao reconhecer 2017 como Ano Internacional das Nações Unidas sobre Turismo Sustentável para o Desenvolvimento e salientar o papel do turismo na consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em toda a sua agenda.
Além disso, devido às recentes ocorrências de desastres naturais em Estados membros da OEA, particularmente a sequência de furacões no Caribe no final do verão boreal de 2017 e o terremoto no México, o Vigésimo Quarto Congresso dedicará um plenário especial à Resiliência no Setor de Turismo. Essa sessão debaterá o impacto desses desastres naturais, as implicações para o turismo e como criar mais resiliência no setor.  O Vigésimo Quarto Congresso reconhece que, embora não fosse central ao tema do Congresso, a questão da resiliência no setor de turismo é suficientemente importante para ser tratada pelos Ministérios do Turismo das Américas em todas as oportunidades, inclusive essa.
O turismo no contexto dos ODS
O Plano Estratégico Integral da OEA observa que, ao implementar as ações do pilar de desenvolvimento do Plano Estratégico da OEA, a SG deve levar em consideração algumas diretrizes estratégicas transversais. Entre elas estão o alinhamento de suas ações e a contribuição para a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como estrutura geral para sua atuação
.
O Vigésimo Quarto Congresso será aberto com uma elaboração do turismo no âmbito dos ODS. Há reconhecimento crescente de que o setor de viagens e turismo tem potencial para contribuir direta ou indiretamente para todos os ODS. Sendo um dos setores econômicos de crescimento mais amplo e mais rápido no mundo, está bem posicionado para fomentar o crescimento econômico e criar empregos em nível mundial, alcançando, assim, o Objetivo 1, “Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares”. Em particular, o turismo foi incluído como uma meta específica nos Objetivos 8, 12 e 14 em relação ao crescimento econômico inclusivo e sustentável, ao consumo e produção sustentáveis, e ao uso sustentável dos oceanos e recursos marinhos. Nesse contexto, a discussão sobre turismo no âmbito dos ODS enfocará os cinco pilares centrais ou elementos-chave do desenvolvimento sustentável para os quais o turismo pode oferecer uma contribuição significativa e duradoura: crescimento econômico sustentável e inclusão social; emprego e redução da pobreza; eficiência de recursos, proteção ambiental e mudança do clima; valores culturais, diversidade e patrimônio cultural; e entendimento mútuo, paz e segurança. 
Construção de Parcerias Comerciais para Conectar as Américas pelo Turismo Sustentável

Um elemento crucial necessário para conectar as Américas pelo Turismo Sustentável é a construção de parcerias comerciais, fortalecendo aquelas que já existem e estabelecendo novas parcerias para aproveitar as oportunidades existentes. O Vigésimo Quarto Congresso reconhece a ampla gama de envolvidos no setor e, a fim de dar voz efetiva a cada grupo, dois painéis de peritos serão formados para analisar as oportunidades comerciais e as perspectivas para a construção de parcerias. Esses painéis incluirão representantes das Câmaras de Turismo sub-regionais, juntamente com representantes de companhias de transporte (aviões e cruzeiros), bem como outros atores importantes do setor, como agências de viagens e operadoras de plataformas virtuais. Ambos os painéis serão integrados, e não especializados, a fim de estabelecer o que é necessário para que os diferentes grupos possam desenvolver conexões comerciais eficientes e eficazes.  Cada painel enfocará questões distintas para a construção de parcerias comerciais, minimizando assim a possibilidade de redundância.
Importância da inovação de produtos em um mundo conectado

A Declaração de Bridgetown sobre Competitividade e Sustentabilidade do Turismo nas Américas, aprovada no Vigésimo Segundo Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, em Barbados, em 2014, reconheceu que as micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), cooperativas e outras unidades produtivas exercem um papel social e econômico importante, além de contribuir para a inovação e o empreendedorismo. Os Ministros também encarregaram a Comissão Interamericana de Turismo (CITUR), com o apoio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), de desenvolver uma estratégia de médio prazo para aumentar a cooperação e a competitividade do turismo nas Américas, abrangendo, entre outras, as seguintes áreas: sustentabilidade, infraestrutura, inovação e qualidade, segurança turística, e promoção. Nesse sentido, os Ministros reconheceram o importante papel que a inovação desempenha no setor.
Vivemos em um mundo cada vez mais conectado e altamente influenciado pelos progressos e inovações das tecnologias da informação e das comunicações (TICs). As inovações no turismo tendem a refletir os avanços feitos no resto do mundo, especialmente em relação ao impacto das TICs. Além disso, a possibilidade de fazer reservas de voos on-line, carregar cartões de embarques no celular, fazer check-in nas máquinas, e passar por portões de liberação automatizados teve grande influência sobre a maneira como as pessoas viajam. O Vigésimo Quarto Congresso avaliará como essas inovações e os progressos em desenvolvimento de produtos não só mudaram a direção do turismo como também foram afetados pela tecnologia. Talvez a mais óbvia dessas mudanças nos últimos anos tenha sido a economia compartilhada; e, embora o representante mais conhecido desse movimento seja o Airbnb, há muitas outras empresas, como Couchsurfing, Uber, Lyft, etc. Além de analisar o impacto que inovações como a economia compartilhada e Smart Destinations
/ tiveram sobre o turismo, também serão investigadas outras áreas como conexão de pessoas pelo turismo de patrimônios culturais e inovações em turismo rural comunitário. 
Viagens de múltiplos destinos

A área de viagens de múltiplos destinos é fundamental para o componente de Marketing e Promoção da Estratégia de Médio Prazo para Aumentar a Cooperação e a Competitividade do Turismo nas Américas, aprovada pelo Ministros de Turismo no Vigésimo Terceiro Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, realizado em Lima, Peru, em 2015. Cada sub-região das Américas oferece excelentes oportunidades de viagens de múltiplos destinos, sendo que algumas já estão sendo aproveitadas na forma de cruzeiros ou pacotes especificamente montados por agências de turismo. Apesar disso, os desafios relacionados com as viagens transfonteiriças, como facilitação de vistos, conexões aéreas e segurança portuária, têm restringido o desenvolvimento dos produtos de múltiplos destinos em nossa região. O Vigésimo Quarto Congresso avaliará as questões envolvidas nas viagens de múltiplos destinos, como modelos de facilitação de viagens e vistos, novas opções tecnológicas para apoiar esses modelos, bem como as exigências para essas viagens. O Vigésimo Quarto Congresso também contribuirá para o compartilhamento das experiências que os países têm nessa área, a promoção de esforços conjuntos em favor das iniciativas de turismo de múltiplos destinos entre os Estados membros e as agências de turismo regionais, bem como um exame dos principais desafios e soluções para o desenvolvimento eficaz das viagens de múltiplos destinos dentro da região.
Fomento da Resiliência no Setor do Turismo

As devastações causadas pela sequência de desastres naturais ocorridos em partes das Américas como México, Dominica, Antígua e Barbuda, Ilhas Virgens e Porto Rico, ressaltam a importância de aumentar a resiliência do setor. Para muitos desses países, especialmente aqueles altamente dependentes do turismo no Caribe, fica cada vez mais óbvia a necessidade de resiliência do setor para que ele possa real e plenamente contribuir para os ODS.
A resiliência é uma questão importante para a OEA. O Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) 2016-2021, aprovado em 2016 na Assembleia Geral da OEA realizada em São Domingos, encarrega a Secretaria-Geral de apoiar os Estados membros no desenvolvimento e harmonização de Sistemas de Alerta Rápido (SAR) comunitários e no desenvolvimento de comunidades resilientes no contexto das comunidades sustentáveis, promovendo sinergias entre suas instituições competentes em matéria de água e saneamento, eletricidade, gestão de resíduos, transporte, e preparação e resposta a desastres. Em 2008, a OEA trabalhou em colaboração com a Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência para produzir o Manual do Plano de Contingência para Riscos Múltiplos para o setor turístico caribenho e, em novembro de 2010 na República Dominicana, o Departamento de Desenvolvimento Econômico e o Departamento de Desenvolvimento Sustentável colaboraram para organizar um seminário sobre como aumentar a resiliência aos desastres naturais no setor do turismo nas Américas. 
O Vigésimo Quarto Congresso contará com uma sessão plenária específica que proporcionará uma plataforma de debate sobre o aumento da resiliência no setor. A plenária enfatizará a noção de que os fenômenos de desastres naturais afetam vidas, infraestruturas e economias, e requerem muita atenção para estratégias que reduzam o custo dos desastres naturais em destinos que dependem da qualidade de sua infraestrutura e recursos naturais para sua subsistência, bem como salientará alguns dos requisitos necessários para apoiar a rápida recuperação das pequenas e médias empresas de turismo que movem o setor.
C. 
PROPÓSITO DA REUNIÃO
1.
Estabelecer as bases para a compreensão dos elementos fundamentais do turismo sustentável na promoção do desenvolvimento nas Américas. 
2.
Demonstrar que o turismo sustentável pode ser um elemento-chave na conexão de pessoas, negócios, comunidades e experiências nas Américas.  
3.
Proporcionar um fórum para a troca de ideias e o desenvolvimento de estratégias que abordem a sustentabilidade do turismo nos Estados membros da OEA.
4.
Promover a cooperação mútua entre os Estados membros no tratamento de questões comuns.
5.
Avaliar os requisitos para aumento da resiliência no setor turístico.
D. 
RESULTADOS ESPERADOS DA REUNIÃO
1.
Maior consciência e compreensão das questões em torno do papel do turismo sustentável e sua contribuição para o desenvolvimento nas Américas.
2.
Parcerias comerciais para aumentar o turismo sustentável, aprimorando a conexão entre as Américas.
3.
Aprovação pelos Ministros da Declaração de Georgetown sobre o tema “Conectando as Américas pelo Turismo Sustentável” bem como de um plano de ação que apoie sua implementação.
E.
ESTRUTURA DA REUNIÃO

A reunião proporcionará um fórum para trocas de experiências entre os Estados membros e servirá para promover o diálogo entre os Ministros, bem como entre os Ministros e outros envolvidos no setor de turismo. Cada sessão plenária será dedicada a um subtópico específico da reunião e incluirá apresentações por escrito, orais ou gráficas feitas por peritos na matéria, Ministros de Turismo ou outros envolvidos no setor. Após a fase de apresentações, para cada subtópico os Ministros terão muito tempo – ao menos 45 minutos – para um diálogo amplo, com oportunidade para levantar questões adicionais, compartilhar as experiências de seus países, ou oferecer opções de políticas possíveis relacionadas com a área em discussão. 

A reunião incluirá duas novidades: uma visita a um local turístico e uma apresentação durante o almoço dedicada ao despontar da Guiana como destino turístico. Na primeira tarde da reunião, haverá uma visita a um local turístico salientando o produto do turismo da Guiana. Ministros e delegados do Vigésimo Quarto Congresso participarão de uma visita à Comunidade Indígena Santa-Aratack, refletindo um aspecto da ampla variedade de produtos de turismo disponíveis no país. Os delegados terão a oportunidade de interagir com prestadores de serviços, residentes locais e outros beneficiários. O almoço no segundo dia da reunião incluirá uma apresentação intitulada “Guiana em Foco: Uma Agenda para a Sustentabilidade". Durante a apresentação, os delegados serão atualizados sobre a agenda para a sustentabilidade e o papel desempenhado pelo turismo. Nesse esforço os delegados ouvirão perspectivas do Governo, do setor privado e da comunidade do interior do país.  

Finalmente, a reunião também permitirá a eleição das novas autoridades para a CITUR. Nesse sentido, os cargos de Presidente e dois Vice-Presidentes serão decididos para acompanhar os membros da Troica. 
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�.	A pedido das delegações, o título do documento foi modificado, a fim de representar melhor o seu conteúdo. O documento havia sido distribuído anteriormente com o título “Projeto de Livro Branco/Agenda Anotada do Vigésimo Quarto Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo”


� 	David Scowsill, ex-Presidente e CEO do World Travel and Tourism Council (WTTC) 2016


�.	Vide World Travel and Tourism Council - Economic, Travel and Tourism Economic Impact 2017.


�.	Definição da OMT/ONU


�.	Plano Estratégico Integral da Organização (Anexo 1), aprovado na sessão plenária de 31 de outubro de 2016,  OEA/Ser.P AG/RES. 1 (LI-E/16)


�.	Smart Destinations oferece passes, como Go City Card, Go Explorer Pass e Go Select Pass, que dão acesso a mais de 400 atrações em nove destinos norte-americanos, como Nova York, Orlando, Oahu, San Diego, Chicago, Los Angeles, Miami, San Francisco e Boston.





